
EDITORIAL

Dá-me de beber

Depois de transcorridos os séculos do amadurecimento 
do homem na Terra, em sua trajetória para alcançar a feli-
cidade, tantas vezes cantada pelos poetas e desejada pela 
gente de todas as classes sociais, ainda hoje, o homem não 
consegue identificar onde se encontra “essa árvore de dou-
rados pomos”, como afirma Vicente de Carvalho, em seu so-
neto sobre a felicidade.

Voltado no início de sua existência para garantir sua pró-
pria sobrevivência e a de seu grupo, o homem primitivo, 
fortemente dominado pelos instintos, utilizava os recursos 
que possuía para caçar e lutar contra os invasores de seu 
território. Porém, mesmo depois do progresso intelectual e 
tecnológico, esse homem das cavernas insiste em se mostrar 
no homem moderno, em momentos de conflitos e de crises 
de toda ordem. 

Qual a razão desse comportamento agressivo e, muitas 
vezes, violento, que se apresenta no homem do século XXI? 
Os cientistas procuram explicar através das mais diversas te-
orias e lançam propostas que, embora louváveis e de resul-
tados parciais, não satisfazem plenamente e não mostram 
caminhos seguros para a solução dos dramas que a humani-
dade hodierna tem sofrido, em todos os cantos do planeta. 
A Organização das Nações Unidas – ONU – informa que há 
no mundo, 870 milhões de pessoas desnutridas e que dez 
milhões de pessoas morrem a cada ano por causa da fome.  
A fome e a guerra vêm exterminando milhões de criaturas. O 
que está faltando, afinal para que haja um equilíbrio e maior 

solidariedade entre os homens? 

Kardec é muito lúcido em relação a essa questão: “A 
ciência econômica procura remédio para isso no equilíbrio 
entre a produção e o consumo. (...) Há um elemento, que se 
não costuma fazer pesar na balança e sem o qual a ciência 
econômica não passa de simples teoria. Esse elemento é a 
educação, não a educação intelectual, mas a educação mo-
ral.” (LE 685.a)

De fato, percebe-se a insatisfação geral não definida em 
sua essência, leva o homem a buscar atendê-la com as op-
ções que o mundo oferece em termos de conforto, de status 
social, de bebidas e alimentos cada vez mais diversificados, 
e que, no fim não lhe atende ao vazio existencial, à sua fome 
de um alimento ainda não encontrado e à uma sede insaciá-
vel. Como atender a essa carência?

Cabe lembrar a significativa passagem relatada no Evan-
gelho de João, do encontro de Jesus com a mulher samari-
tana: “Se conhecesses o dom de Deus, e quem é aquele que 
te diz “Dá-me de beber” tu lhe pedirias e ele te daria água 
viva.” E Jesus continua esclarecendo: “Quem beber da água 
que eu lhe der, nunca mais terá sede; ao contrário, a água 
que eu lhe der se tornará, nele, uma fonte de água jorrando 
para a vida eterna”. (João, 4:10 e 14) 

É disso que os homens precisam: da água viva oferecida 
por Jesus, para matar a sede do Espírito imortal, favorecen-
do em si mesmo a implantação do reino de Deus, que é a 
felicidade relativa que o homem pode alcançar na Terra.

KARDEC

Não podem os homens ser fe-
lizes, se não viverem em paz, isto 
é, se não os animar um sentimen-
to de benevolência, de indulgência 
e de condescendência recíprocas; 

numa palavra: enquanto procurarem 
esmagar-se uns aos outros. A caridade e a 

fraternidade resumem todas as condições e todos os deveres 
sociais; uma e outra, porém, pressupõem a abnegação. Ora, 
a abnegação é incompatível com o egoísmo e o orgulho; logo, 
com esses vícios não é possível a verdadeira fraternidade, 
nem, por conseguinte, igualdade, nem liberdade, dado que o 
egoísta e o orgulhoso querem tudo para si.

(...) Essa a chaga sobre a qual deve concentrar-se toda a 
atenção dos que desejem seriamente o bem da Humanidade. 
Enquanto subsistir semelhante obstáculo, eles verão parali-
sados todos os seus esforços, não só por uma resistência de 
inércia, como também por uma força ativa que trabalhará 
incessantemente no sentido de destruir a obra que empre-
endam, por isso que toda ideia grande, generosa e emanci-
padora arruína as pretensões pessoais.
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(...) Jesus assentou o princípio da caridade, da igualdade 
e da fraternidade, fazendo dele uma condição expressa para 
a salvação; mas, estava reservado à terceira manifestação da 
vontade de Deus, ao Espiritismo, pelo conhecimento que fa-
culta da vida espiritual, pelos novos horizontes que desvenda 
e pelas leis que revela, sancionar esse princípio, provando 
que ele não encerra uma simples doutrina moral, mas uma 
lei da Natureza que o homem tem o máximo interesse em 
praticar. Ora, ele a praticará desde que, deixando de encarar 
o presente como o começo e o fim, compreenda a solidarie-
dade que existe entre o presente, o passado e o futuro. No 
campo imenso do infinito, que o Espiritismo lhe faz entrever, 
anula-se a sua importância capital e ele percebe que, por si 
só, nada vale e nada é; que todos têm necessidade uns dos 
outros e que uns não são mais do que os outros: duplo golpe, 
no seu egoísmo e no seu orgulho.

Extraído da Revista Espírita de julho de 1869.
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ESTANTE
Evangelho Segundo o Espiritismo

Allan Kardec

“O Evangelho se-
gundo o Espiritismo” é 
um dos cinco livros que 
constituem o corpo dou-
trinário do Espiritismo. 
“O Evangelho segundo 
o Espiritismo” é o ensi-
no moral do Cristo Jesus 
para os cristãos de qual-
quer crença, desenvol-
vido pelos Espíritos de 
Luz em comunicações 
mediúnicas recolhidas, 
organizadas, comenta-
das e trazidas a público 
pelo Codificador Allan 
Kardec. Se o leitor é 
cristão, leia com apli-

cação o ensino moral do Mestre Jesus para a Humanidade 
sofredora e dê-se conta de conteúdos que talvez nunca an-
tes tenha percebido, ou compreendido plenamente. Se não é 
cristão, mas um espírito indagador, leia com respeito a orien-
tação desse Espírito divino, dada há dois mil anos e sempre 
atual, em seu caráter educativo, motivador e consolador.

ARTIGO
O bem é a meta

Divaldo Pereira Franco/Joanna de Angelis

Surge a Era Nova.
O sol da esperança desbasta as trevas da ignorância.
Pequenos grupos de servidores verdadeiros do Evangelho, 

no silêncio da renúncia, estão levantando os pilotis sobre os 
quais será erguida a Era Nova.

Sem alarde, em luta ingente, esses corações convidados 
constituem segurança para o mundo melhor de amanhã.

Não obstante o vendaval, as ameaças do desequilíbrio e 
o predomínio aparente das forças da violência, o bem, corno 
fluido de libertação, penetra todo o organismo terrestre pre-
parando o mundo novo.

Não engrossam as fileiras dos desanimados, nem aplau-
dem a insensatez dos perversos ou apóiam a estultícia dos 
vitoriosos da ilusão.

Quem aprendeu a confiar em Jesus põe as suas raízes na 
verdade. São minoria, não, porém, grupo ao abandono.

Todos os grandes ideais da humanidade surgem em pe-
queninos núcleos, que se alargam em gerações após gera-
ções.

O Cristianismo restaurado, por sua vez, é a doutrina do 
amanhã, no enfoque espírita, porque, enquanto a mensagem 
de Jesus teve de destruir as bases do paganismo para erguer 
o santuário do amor, o Espiritismo deve apenas erigir, sobre 
o Cristianismo, o templo luminoso da caridade.

Chamados para este ministério, não duvidam, alegrando-
-se por ter seus nomes inscritos, como diz o Evangelho, no 
livro do reino dos céus e serem conhecidos do Senhor.

Nossa Casa tem ação. É hoje reduto festivo, santuário que 
alberga Espíritos mensageiros da luz, oficina onde se traba-
lha, escola de educação e hospital de recuperação de vidas.

Com outros Obreiros aqui temos estado, mantendo a cha-
ma da verdade acesa - como ocorria com os antigos faróis 
com a flama ardente, apontando a entrada dos portos e mais 
tarde dando notícias dos recifes e perigos do mar.

Filhos da alma, nunca desistam de fazer o bem, face ao 
aparente triunfo do mal em desgoverno, em torno de suas 
vidas.

Passada a tempestade, a luz volta a fulgir.
A sombra é somente ausência da claridade. Não é real.
Só Deus é Vida; somente o Bem é meta..

Fonte: extraído do link: http://www.mensagemespirita.com.br/
divaldo-franco/joanna-de-angelis/o-bem-e-a-meta

PSICOGRAFIA

“É preferível que num jardim haja espinhos pelo fato de 
neles haver rosas, à que não haja rosas para não haver espi-
nhos. (Pensamento)”

Espinhos que nos ferem a alma em dores morais
Espinhos que nos mortificam a carne muitas vezes já 

combatida de dores e enfermidades
Espinhos da discórdia acicatando nos lares e trabalhos 
Espinhos do desânimo, do desemprego
Espinhos do ciúme, da saudade, da solidão e do deses-

pero.
Mas o que primeiro vês e que mais vos encanta do jardim 

ao se aproximarem? As rosa.
O que primeiro sentes? Seu perfume.
Rosas de esperança amor e solidariedade, e neste jardim 

da vida colhe a mais bela rosa que Jesus plantou. Kardec 
colheu-a e nos ofertou.

Sinta seu perfume na lição da verdade em cada dia.
Liberte o molde sideral que trazes em ti. Cresça e só 

rosas desabrocharão.
Ajudarás teu irmão à não ter espinhos.
E toda a Terra num jardim florido esperará o sol do 3º 

milênio.
Comece hoje a oferecer roas de carinho e atenção e se 

possível colha a mais difícil; ela está num canto de teu co-
ração. - ofereça a rosa do teu perdão, e mais bonito ainda, 
tenha a humildade de pedi-la à teu irmão.

E de mim receba da doutrina esta lição:
PERDÃO

Torne-se um Associado!
Procure nossa Secretaria e busque 

informações para tornar-se um asso-
ciado de nossa Casa. 

“Estas três virtudes: a fé, a esperança e 
a caridade permanecem; mas,
dentre elas, a mais excelente 

é a caridade” (S. PAULO)

Bazar de Natal

Dias 10 e 11 de 
novembro

Das 9 às 18 horas
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DEAP
Departamento de Evangelização Antônio 

de Pádua

No dia 21/10/2012, o Deptartamento de Evangelização da 
SEJ (DEAP), comemorou o “Dia de Kardec”, com um lindo 
evento, sobre “Kardec e Os Tesouros da Alma”, onde todos 
estudaram e realizaram trabalhos sobre as Bem-aventuran-
ças. 

Os trabalhos foram iniciados com muita música e uma pe-
quena sensibilização sobre as pregações de Jesus, no Monte.

Em seguida, cada grupo ficou encarregado de estudar e 
preparar uma apresentação sobre as Bem-aventuranças es-
colhidas, cujos resumos foram afixados em páginas do “Livro 
sobre o Evangelho”, em proporções maiores, para que todos 
pudessem ler, enquanto cada grupo exibia o seu trabalho, 
preparado com carinho.

Já neste instante, podíamos perceber o envolvimento 
dos amigos espirituais presentes, num clima de muita emo-
ção, culminando com a chegada de Jesus, representado pelo 
companheiro João Benites, sobre um monte caracterizado 
por um cenário, trazendo a sua mensagem de amor e bem-
-aventurança, seguida de uma prece carregada de emoções, 
em agradecimento, pela oportunidade de servir, pois todo 
aquele que trabalha na divulgação da Doutrina Espírita, já é 
bem-aventurado! 

Para finalizar com “chave de ouro”, todos se deliciaram 
com o lanche oferecido pela equipe de alimentação.

Assim, só temos a agradecer a colaboração de todos nes-
te trabalho abençoado!

Muita Paz!

DAPSE
Departamento de Assistência e 
Promoção Social Espírita

Todos nós conhecemos o diálogo de Jesus com a mulher 
samaritana. Jesus pede a mulher que lhe dê de beber e mais 
uma vez Ele aproveita a oportunidade para ensinar, falando 
com muita simplicidade sobre a verdadeira água, aquela que 
a saciará pela vida eterna. Essa prédica assume grande re-
levância nos dias atuais quando sentimos e divulgamos um 
novo período em que estaremos regenerados.

	 O consolador atinge a era da renovação social e tem 
nela a tarefa de apontar novos caminhos seguros. Sempre há 
soluções. Não nos demoremos na queixa estéril. A própria 
vida é lição de dinamismo e crescer exige transformação. 
Não lamentemos o tempo passado, nem as dificuldades en-
frentadas. Tenhamos coragem e fé e, assim, venceremos to-
das as montanhas e trilhas de nossas vidas.

	 O Departamento de Assistência e Promoção Social 
da SEJ deseja aos amigos e colaboradores um Natal com Je-
sus, a Verdadeira água viva.

NOTÍCIAS 
Da SEJ

Novembro
10 e 11 - Bazar de Natal na SEJ
Dezembro
1 - Encerramento das atividades do ESDE
9 - Encerramento das atividades de evangelização
15 - Encerramento do apoio escolar
25 - Palestra de Natal

Movimento Espírita

Novembro
11 - 5º Seminário: Espiritismo e Educação - CEERJ
18 - Curso de administração estratégica no Centro Espírita - 
CEERJ
Dezembro
16 - Curso de capacitação de liderança no movimento espí-
rita

MENSAGEM FRATERNA

Fraternidade

Casimiro Cunha

Fraternidade é árvore bendita,
Cujas flores e ramos de esperança
Buscam a luz eterna que se agita,
Rumo ao país ditoso da bonança.

É a fonte cristalina em que descansa
A alma humana fraca, errante e aflita;
É a luminosa bem-aventurança
Da mensagem de Deus, pura e infinita!...

Vós que chorais ao coro das procelas,
Vinde, irmãos! Desdobrai as vossas velas!...
Não vos sufoque o horror da tempestade

Fraternidade é o derradeiro porto,
A terra da união e do conforto,
Que habitaremos na Imortalidade.

Fonte: Livro Parnaso de Além Túmulo

PALESTRA DE
NATAL

Dia 25 de dezembro

Com Martha Melo

Horário: 10 horas
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ATIVIDADES

Segunda-feira
(privativa aos 
médiuns)

19h45 - Estudo Doutrinário
20h20 - Reuniões mediúnicas: Desobses-
são, Psicografia, Auxílio espiritual, Prece, 
Irradiação, Curso de Acesso ao Desenvolvi-
mento, Educação Mediúnica  

Terça-feira

14 - Atendimento Fraterno
15h - Reunião Pública: Estudo das obras 
de André Luiz e do livro “Jesus e o Evan-
gelho à Luz da Psicologia Profunda”, de 
Joanna de Angelis
16h - Passes

Quarta-feira

15h - Grupo da Costura
18h30 - Estudo Sistematizado da Doutrina 
Espírita (ESDE)
20h - Reunião Pública, Evangelização 
Infantil 
21h - Passes

Quinta-feira 19h30 - Estudo Sistematizado da Doutrina 
Espírita (ESDE)

Sexta-feira
18h45 - Atendimento Fraterno
19h45 - Reunião Pública
20h30 - Passes, Tratamento Espiritual

Sábado
9h - Trabalhos de Assistência e Promoção 
Social Espírita, Evangelização Infantil 
16h - Estudo Sistematizado da Doutrina 
Espírita (ESDE)

Domingo 9h30 - Evangelização Infantil, Reunião da 
Mocidade, Reunião da Família

Presidente Zaira Machado de Andrade

Vice-Presidente Wanda Patrocínio Ferreira

1º Secretário André Luiz F. de Almeida

2º Secretário Marilúcia do Carmo Duarte

1º Tesoureiro Joaida Pinheiro da S. Torres

2º Tesoureiro Hélio Machado

Dir. Patrimônio -

Expediente Sociedade Espírita Jorge

Departamento de Divulgação

PALESTRAS

TERÇAS-FEIRAS, às 15 horas

NOVEMBRO
6 - Sônia Arenaro - Obreiros da Vida Eterna - André Luiz
13 - Rosana Cruz - Jesus e o Evangelho à Luz da Psicologia 
Profunda - Joanna de Ângelis
20 - Sônia Arenaro - Obreiros da Vida Eterna - André Luiz
27 – Manoel Messias – Libertação - André Luiz

DEZEMBRO
4 - Sônia Arenaro - Obreiros da Vida Eterna - André Luiz
11 - Rosana Cruz - Jesus e o Evangelho à Luz da Psicologia 
Profunda - Joanna de Ângelis
18 – Sônia Arenaro - Obreiros da Vida Eterna - André Luiz
25 - Martha Melo - palestra de Natal

QUARTAS-FEIRAS, às 20 horas

NOVEMBRO
7 – Maria Gilney Martinez – Influência oculta dos espíritos em 
nossos pensamentos
14 - Manoel Messias - O Céu
21 – Amanda Rosenhayme - A caridade material e a caridade 
moral
28 - Joaquim Mentor Junior - Anjos da guarda, espíritos pro-
tetores e familiares

DEZEMBRO
5 – Eduardo Henrique – Livre 
12 – Sônia Formiga – Livre
19 – Aguardar confirmação – Livre
26 – Zaíra Machado – Livre

SEXTAS-FEIRAS, às 19:45 horas

NOVEMBRO
2 - Marilúcia  Duarte – A piedade
9 - Jurcéia Sampaio – Os órfãos
16 - Juvenil Sampaio – Benefícios pagos com ingratidão
23 - Hélio Machado –Piedade filial
30 - Wanda Ferreira - Quem é minha mãe e quem são os meus 
irmãos?

DEZEMBRO
7 - Neomar Rodrigues – Parentela corporal e parentela espi-
ritual
14 - Vicente Oliveira – A ingratidão dos filhos e os laços de 
família
21 – Zaíra Machado – Parábola do bom samaritano
28 - Ricardo Collier – O mandamento maior

Biblioteca da SEJ
Novos horários de atendimento:

2ª feira: 18:30 às 19:50h
3ª feira: 14 às 15h

4ª feira: 19 às 19:50h
5ª feira: 19 às 19:30h
6ª feira: 19 às 19:35h

Sábado: 10:45 às 11:15h

Sociedade Espírita Jorge
Rua Luís Barbosa, 36
Vila Isabel - Rio de Janeiro - RJ - Brasil
CEP 20560-010
Fones: (21) 2578-9851
E-mail: cartas@sej.org.br
Boletim “O Mensageiro da SEJ”: boletim@sej.org.br

RÁDIO RIO DE 
JANEIRO

AM 1400 Mhz

www.radioriodejaneiro.am.br


